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RESUMO  

Objetivo: relatar a experiência de acadêmicas de Enfermagem na sala de apoio à amamentação de um centro 
universitário. Método:  trata-se de um estudo descritivo, tipo relato de experiência, realizado numa sala de 
amamentação. Apresenta-se por meio da vivência das extensionistas de um projeto de extensão. Resultados: 
revela-se que, dentre as atividades ofertadas pelo projeto, existe a recepção na sala de amamentação 
durante quatro horas por turno. Disponibiliza-se e abre-se a sala para todos, sejam docentes, funcionárias ou 
discentes, com seus lactentes. Conclusão: oportunizou-se, pela vivência no projeto, agregar valores na 
formação acadêmica, além de contribuir para a visualização do papel ativo do enfermeiro diante desse 
contexto e da grande responsabilidade que o mesmo possui. Descritores: Educação em Enfermagem; 
Aleitamento Materno; Assistência à Saúde da Mulher e da Criança; Atenção Primária à Saúde; Extensão 
Comunitária; Universidade.   

ABSTRACT  

Objective: to report the experience of nursing students in the breastfeeding support room of a university 
center. Method: this is a descriptive study, an experience report, performed in a nursing room. It is presented 
through the experience of the extension workers of an extension project. Results: it is revealed that, among 
the activities offered by the project, there is reception in the nursery for four hours per shift. The room is 
open to all, whether teachers, employees or students, with their infants. Conclusion: it was opportune, due 
to the experience in the project, to add values to the academic training, besides contributing to the 
visualization of the active role of nurses in this context and the great responsibility that it has. Descriptors: 
Nursing Education; Breastfeeding; Women's and Children's Health Assistance; Primary Health Care; Community 
Outreach; University. 

RESUMEN  

Objetivo: relatar la experiencia de académicas de enfermería en la sala de apoyo a la lactancia de un centro 
universitario. Método: se trata de un estudio descriptivo, tipo relato de experiencia, realizado en una sala de 
lactancia. Se presenta por medio de la vivencia de las extensionistas de un proyecto de extensión. 
Resultados: se revela que, entre las actividades ofrecidas por el proyecto, existe la recepción en la sala de 
lactancia durante cuatro horas por turno. Se dispone y se abre la sala para todos, sean docentes, funcionarias 
o discentes, con sus lactantes. Conclusión: se ha permitido, por la vivencia en el proyecto, agregar valores en 
la formación académica, además de contribuir a la visualización del papel activo del enfermero ante ese 
contexto y de la gran responsabilidad que el mismo posee. Descriptores: Educación en Enfermería; Lactancia 
Materna; Asistencia a la Mujer y el Niño; Atención Primaria a la Salud; Extensión Comunitaria; Universidad. 
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Sabe-se que a amamentação é fundamental 

no que se refere ao cuidado com a saúde da 

mulher e a proteção à criança, pois oferece 

benefícios nutricionais, emocionais e 

imunológicos. Deve-se ofertá-la, de forma 

exclusiva, até os seis meses de idade, por 

conter todo o aporte nutricional para o 

crescimento e o desenvolvimento infantil, pois 

o leite materno é rico em vitaminas, 

proteínas, carboidratos, gorduras, sais 

minerais e água.1  

Pode-se perdurar o aleitamento materno 

(AM) até os dois anos e meio, exceto em casos 

de contraindicação, e ele está incluído nos 

Objetivos do Milênio, sendo este uma das 

prioridades nacionais. Previne-se, por essa 

estratégia, a morbimortalidade infantil, além 

de promover a saúde física e psíquica do 

lactente e da mulher que amamenta.2 

Torna-se importante, embora sejam muito 

discutidos ainda, na literatura, os benefícios 

advindos da amamentação, que haja uma 

maior atenção em relação aos fatores que 

interferem na prática do aleitamento e que 

corroboram o desmame precoce entre as mães 

universitárias.3 Tem-se este último sido muito 

presente após o aparecimento dos 

desconfortos e das dificuldades que podem 

surgir nos primeiros dias do AM.4 

Apresenta-se, diante disso, o 

estabelecimento de ambientes destinados 

para a realização do aleitamento materno em 

universidades, assim como em outros 

ambientes, como alternativa positiva ao 

estímulo da continuidade da prática para 

mães que pertencem a esse cenário, uma vez 

que a rede de apoio social pode influenciar a 

mulher frente à decisão em amamentar.5 

Incentiva-se, nesse contexto, a 

disponibilidade de ambientes para a 

amamentação em universidades e empresas, 

por exemplo, por profissionais enfermeiros, 

pois estes possuem maior envolvimento com a 

promoção, a proteção e o apoio no processo 

de amamentação. 

 

• Relatar a experiência de acadêmicas de 

Enfermagem na sala de amamentação de um 

centro universitário. 

 

Trata-se de um estudo descritivo, 

qualitativo, tipo relato de experiência, 

elaborado por meio da vivência das 

extensionistas do projeto de extensão 

Universidade Amiga da Criança e da Mulher, 

do Centro Universitário Tabosa de 

Almeida/Asces-Unita.  

Objetiva-se, com o referido projeto, 

incentivar o aleitamento materno, a 

alimentação saudável (gestante, puérpera e 

criança) e a conexão da gestante com o seu 

filho por meio de atividades lúdicas 

(ultrassonografia natural, visualização), 

atividades psicomotoras de estímulo ao 

desenvolvimento infantil e treinamento ou 

atualização de profissionais que trabalham 

com crianças em berçário e escola. Oferecem-

se, além disso, consultas em aleitamento 

materno na sala de apoio à amamentação da 

Asces-Unita e campanhas para a arrecadação 

de vidros para a doação de leite no Banco de 

Leite Humano.  

Informa-se que o local da vivência foi a sala 

de amamentação do supracitado centro 

universitário, no período de setembro de 2015 

a junho de 2016.  Escalaram-se os 

extensionistas em diferentes turnos (manhã, 

tarde ou noite) com o objetivo de os 

colocarem à disposição para orientar e apoiar 

as mães em processo de amamentação que 

procuravam a referida sala.  

Supervisionaram-se as atividades por 

docentes responsáveis pelo projeto e por meio 

do caderno de relatório que continha o 

horário de entrada e saída, as visitas 

realizadas, as ações e as intercorrências.   

 

Demandam-se, no projeto Universidade 

Amiga da Criança e da Mulher, várias funções, 

todas elas visando a melhores condições para 

a díade mãe e lactente, objetivando sempre o 

estímulo ao aleitamento. 

Elenca-se, dentre as atividades ofertadas 

pelo projeto, a recepção na sala de 

amamentação durante quatro horas por turno. 

Disponibiliza-se e abre-se a sala para todos, 

sejam docentes, funcionárias ou discentes 

com seus lactentes, tendo a função de 

acolher, orientar e ajudar as mães que 

estejam amamentando. 

Conta-se, assim, na sala de amamentação, 

com todo o aparato necessário para esse 

processo, onde as mães podem se sentir à 

vontade para a realização de ordenha e do 

próprio aleitamento materno. Tem-se, na 

sala, o auxílio de extensionistas previamente 

capacitados, por meio de cursos, para prestar 

uma melhor assistência e esclarecimento, 

quando necessário. Escalam-se estes nos três 

turnos, o que permite a oferta da sala de 

amamentação em todos os horários de 

funcionamento da instituição. 

RESULTADOS 

OBJETIVO 

MÉTODO 

INTRODUÇÃO 
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Englobaram-se, dentre as orientações 

fornecidas no decorrer do projeto, a 

importância do aleitamento materno, a pega 

correta, o ambiente favorável, ou seja, 

calmo, acolhedor e propício para a 

amamentação, o vínculo estabelecido com a 

mãe e o filho durante o ato, além da 

importância do apoio familiar e profissional 

nesse momento, que é tão importante tanto 

para mãe, quanto para o filho. 

Preenche-se, por fim, ao final de cada 

plantão, um caderno de registro/controle 

onde se relatam os acontecimentos do dia, 

com os nomes dos visitantes e quais condutas 

foram tomadas, a fim de analisar a 

necessidade de algum aprimoramento no 

ofício oferecido. 

 

Destaca-se que o ato de amamentar é de 

grande relevância, pois, não sendo apenas 

uma prática instintiva, se refere a uma 

necessidade, e é importante que haja o 

entendimento para que ocorra a sua 

continuidade em ambiente específico e 

propício.6 

Enfatiza-se a necessidade do amparo de 

empresas, bem como de universidades, para 

que as nutrizes consigam desempenhar a 

recomendação da Organização Mundial de 

Saúde e do Ministério da Saúde, de 

amamentar exclusivamente até os seis meses, 

podendo perdurar o aleitamento até dois anos 

ou mais. Acredita-se que esse apoio acontece 

por meio de salas de apoio à amamentação ou 

de espaços que possam contribuir para esse 

ato.7 

Apontam-se a carga horária excessiva de 

atividades acadêmicas e a escassez de um 

ambiente adequado para a realização do 

aleitamento materno na universidade como as 

principais dificuldades encontradas pelas 

mães universitárias no processo de 

amamentação.8-9 

Mostram-se, em relação às funcionárias, 

por estudos, que mais da metade das 

mulheres que trabalham tem, como 

consequência, a interrupção da 

amamentação, e tal fato confirma a 

importância da existência de estratégias de 

apoio a essas mulheres, em seu local de 

trabalho, visando à continuidade do 

aleitamento materno.10-11 

Acredita-se que a oferta de flexibilidade de 

horários e a promoção das estratégias de 

apoio, como a licença maternidade, já 

alcançadas, são, de fato, cruciais, entretanto, 

o apoio institucional quanto à implementação 

de salas de apoio ao aleitamento materno tem 

maior influência no êxito desse processo, 

proporcionando um maior vínculo entre o 

binômio mãe-filho.8 

Consideram-se tais fatores cruciais, uma 

vez que a ausência do apoio, seja ele familiar 

ou profissional, acarreta uma probabilidade 

maior de ocorrer a introdução de leite 

industrializado e da inserção de alimentação 

complementar, contribuindo para a 

interrupção precoce do aleitamento materno. 

Torna-se, então, crucial a colaboração de 

instituições, haja vista que conciliar a vida 

acadêmica com o aleitamento é um desafio, 

facilitando esse processo e contribuindo para 

a permanência do AM pelas mães 

universitárias.8,12 

 

Conclui-se que a experiência se mostrou 

proveitosa, enriquecedora e valiosa, uma vez 

que oportunizou o contato, ainda como 

universitárias, com as nutrizes e seus bebês, e 

proporcionou a inserção em diversos 

ambientes, como a casa de apoio à gestante, 

escolas da cidade, sala de apoio à 

amamentação e ações educativas.  

Agregaram-se, de forma muito positiva, as 

vivências, tanto no ambiente interno da 

instituição acadêmica, na sala de apoio à 

amamentação, quanto nos ambientes 

externos, à formação acadêmica das 

pesquisadoras, uma vez que se evidenciou a 

importância da educação em saúde, das 

palestras e incentivos ao aleitamento materno 

e sua continuidade, bem como da alimentação 

saudável e as instruiu sobre como obter 

efetividade, diante dessas ações, por meio da 

prática.  

Obtiveram-se, ainda enquanto 

universitárias, conhecimentos práticos que 

proporcionaram aprimoramento na escuta 

ativa, sanção de dúvidas e esclarecimentos de 

crenças e mitos referentes ao contexto do 

projeto. Contribui-se, além disso, para a 

visualização do papel ativo do profissional de 

saúde enfermeiro diante desse contexto e da 

grande responsabilidade que o mesmo possui, 

gerando mudanças positivas no modo de 

enxergar e praticar a profissão. 
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